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No texto, aspas duplas indicam citações literais, e aspas simples no mais das 

vezes indicam citações parafraseadas. Itálicos são utilizados para títulos de obras e 

de cursos, expressões estrangeiras e destaques do autor.

Além disso, há três passagens ficcionais, relativas a dados biográficos. Por exem-

plo, todos os acontecimentos passados no seminário de Tübingen estão documentados, 

mas não ocorreram em um só dia. Para a legitimação desse recurso literário, consultar 

a biografia de Georg Büchner escrita por Hermann Kurzke, Georg Büchner: Geschi-

chte eines Genies1. Esse recurso foi utilizado com extrema parcimônia e somente em 

três momentos da vida do jovem Hegel, uma vez que neles há consideráveis lacunas 

na tradição e que a autoria do assim chamado O Mais Antigo Programa de Sistema 

do Idealismo Alemão não foi esclarecida até o momento. Essas passagens podem ser 

identificadas pela presença de vinhetas, que marcam o início e o fim delas.

1.	 Hermann Kurzke, Georg Büchner: Geschichte eines Genies, 2013, pp. 20 e ss.


